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Partilha de casos

Hong Yoongi Encontra um Invasor da Coreia do Norte {k0}
Seul

Hong Yoongi estava andando perto do edifício do Parlamento  da Coreia do Sul {k0} Seoul
quando avistou o intruso da Coreia do Norte.
O invasor na quinta-feira foi  um balão que flutuou diversas milhas através da fronteira inter-
coreana e do Rio Han no Sul, para pousar perto do  complexo do National Assembly. Mas as
autoridades estavam no caso e no local. Alguns militares usavam equipamento de proteção
branco,  máscaras e luvas para lidar com os lixos que se espalharam no impacto.
Nos últimos cinco dias, a Coreia  do Norte enviou centenas de balões mais flutuando {k0} direção
ao Sul, com cargas de lixo como papel picado e  garrafas plásticas usadas. Este salvo segue uma
chuva de milhares de balões semelhantes do Norte anterior este verão. Pyongyang disse  que foi
provocado por defeitosres da Coreia do Norte no Sul, que lançaram seus próprios balões
carregando folhetos criticando o  líder da Coreia do Norte, Kim Jong-un, e USBs com música pop
coreana e dramas coreanos.
O exército do  Sul disse que os balões do Norte não carregam "substâncias nocivas". Mas eles se
tornaram uma moléstia, aterrissando {k0} fazendas,  parques públicos na capital e {k0} áreas
residenciais. Em julho, alguns caíram no pátio do escritório presidencial {k0} Seul.
 O Sr. Hong havia visto outro um dos balões há alguns meses, perto de {k0} casa {k0} Bundang,
ao sul  de Seul. Mas, disse ele, "os balões não afetaram minha vida diária {k0} absoluto."
Morar perto de um adversário  nuclear armado é a realidade para milhões de sul-coreanos, que
muitas vezes descartam provocações do Norte.
"A parte mais  chateada sobre os balões é o número contável de textos de alerta do governo que
recebo", disse Ahn Jae-hee, um  residente de Seul.
Nos últimos dias, oficiais no Sul enviaram mais de uma dúzia de alertas de segurança, advertindo
 residentes sobre os balões e não tocá-los. Os alertas, enviados para telefones móveis {k0} todo
o país, dão a localização  geral dos balões.
O exército do Sul disse que espera que os balões aterrissem antes de inspecioná-los, {k0} vez 
de explodi-los do céu e espalhar suas cargas suspeitas. Seul respondeu difundindo propaganda
anti-Norte Coreana e K-pop através de alto-falantes  posicionados perto da Zona Desmilitarizada
entre os dois países.
"Os balões são provocações de baixa intensidade do Norte, e  os sul-coreanos não têm
verdadeira razão para reagir a eles", disse Wooyeal Paik, o diretor adjunto do Instituto Yonsei
para  Estudos da Coreia do Norte. Até agora, ele disse, não havera indicação de espionagem,
diferentemente dos balões da China vistos  sobre os Estados Unidos no ano passado, nem
parecem carregar armas.
Balões de propaganda também voaram na Península Coreana  durante a Guerra Fria. Ambos os
lados os usaram para espalhar folhetos condenando os governos um do outro. Essas táticas 
haviam desaparecido até {k0} revitalização este ano.
"Os balões se tornaram a nova normalidade", disse o Sr. Hong.
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